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A novel sobre a escassez d'água e a política da água é
oportuno

Com o crescente problema da escassez d'água, o  aumento do nível do mar {k0} todo o mundo e
os escândalos sobre o descarte ilegal de esgoto {k0} nossos  rios e mares, um romance sobre a
política e a preciosidade da água é atual. There Are Rivers in the  Sky começa com uma proposta
atraente de realismo mágico: seguirá a vida útil de uma gota de chuva, enquanto é  consumida,
subsumida e transformada {k0} continentes e séculos. Até agora, tudo bem, tão Elif Shafak: a
figura central do seu  romance anterior, The Island of Missing Trees, era uma árvore de figo
falante que dissertava sobre a história recente do  Chipre.

Da antiga Mesopotâmia à Londres vitoriana suja

Aqui, começamos na antiga Mesopotâmia. A gota de chuva cai no cabelo do tirano  Ashurbanipal.
Um "rei erudito", que presidia sobre uma biblioteca extraordinária que inclui o Epic de Gilgamesh,
Ashurbanipal estava nervosamente ciente  do potencial radical da narrativa. Salte pesadamente
para Londres sujo da era vitoriana. A gota de chuva tornou-se uma floco  de neve. Encontramos-
no se fixando na língua de órfão Arthur Smyth, enquanto {k0} mãe – uma mendiga – dá à  luz ele
nas margens do Tamisa.

Narin, uma menina iázida no Iraque atual

A concepção da primeira gota de chuva desaparece um  pouco à medida que somos introduzidos
{k0} outro personagem principal ao longo de um rio diferente. É 2014, e Narin  é uma menina
iázida de nove anos sendo batizada ao lado do Tigre, acompanhada por {k0} avó abatida. Esta
anciã  é uma curandeira renomada que deseja levar a {k0} neta a Lalish, um lugar de significado
para o povo iázida  historicamente marginalizado, situado no Iraque devastado pela guerra.

Zaleekhah Clarke, uma hidróloga fascinada pela memória da água

Nosso último protagonista é Zaleekhah  Clarke, uma hidróloga fascinada pela ideia de que a água
pode ter memória. É 2024 e ela está se mudando  para uma casa-barco no Chelsea
Embankment, muito para a confusão de seu pai adotivo tio Malek. Ele atuou como guardião  de
Zaleekhah desde a infância, quando seus pais foram mortos {k0} um acidente. A natureza
dramática deste incidente permanece intrigantemente  descoberta por vários capítulos.
O narrador homilético de Shafak nos diz que a água pode iniciar a "mistura de marcadores". Não 
demora muito para que nossa principal curiosidade seja sobre como essas seções narrativas
distintamente delimitadas podem ser reunidas. Como é  o costume de Shafak, personagens
improváveis são unidos por motivos vibrantes, coincidências fabulistas e paralelos temáticos
rigorosamente destacados. O lamassu  – um criatura híbrida mítica – é um símbolo que agrada
tanto a Ashurbanipal quanto a Nen, um tatuador carismático  que conhece a melancólica
Zaleekhah e a faz se sentir menos uma "estranha ... uma convidada acidental que entrou pela 
porta errada no momento errado". O motivo da negligência ou abandono parental está presente
{k0} todas as três linhas do  tempo. E a trajetória de rags-to-riches de Arthur Smyth, baseada na
vida do assiriologista vitoriano George Smyth, inclui expedições à  Ásia que o levam aos
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ancestrais de Narin.
O destaque na cultura iázida e a brutal perseguição dessa comunidade é o  mais claro logro do
romance.
Ler este romance é um desafio. Muita da dificuldade é devido a um bagunço geral –  tanto no
nível da frase quanto na estrutura geral. É possível ver o estilo descritivo maximalista de Shafak
como generoso,  oferecendo-nos um "coruscante caleidoscópio de cores e padrões". Há, aqui e
ali, gestos figurativos delicadamente belos: as ondas são "pleats";  uma expressão facial
preocupada "curdles" {k0} pânico. Mas há muita exposição também, obstruindo uma conexão
duradoura entre o leitor e  os mundos e tempos variados aos quais somos convidados.
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